
MÍDIA GOLPISTA manipula cobertura a 
favor das reformas do governo ilegítimo

O apoio midiático às reformas propostas por Temer são visíveis na grande maioria 
dos veículos comerciais do País (págs. 4 e 5)
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TRIÊNIO 2017/2020 

Nova diretoria da Fenae reafi rma luta pela 
Caixa 100% pública e defesa dos empregados

2

Em audiência de mediação na 
Procuradoria Regional do Trabalho 
da 10ª Região, ocorrida em Brasília 
(DF), a Caixa Econômica Federal fi cou 
obrigada a efetuar o pagamento de 
horas extras com adicional de 100% 
para empregados convocados para 
trabalhar aos sábados, em decorrên-
cia da liberação dos saques de contas 
inativas do FGTS.

A audiência ocorreu em decor-
rência das denúncias de que as ho-
ras extras do trabalho aos sábados 

A nova diretoria da Fenae, 
eleita em março deste ano para 
o triênio 2017/2020, tomou 
posse no dia 4/5, na sede social 
da Apcef/DF, em Brasilia. Dar 
continuidade à luta em defesa da 
Caixa 100% pública e dos direitos 
dos empregados será o principal 
desafio da nova Diretoria da 
Fenae, segundo o presidente ree-
leito Jair Pedro Ferreira. E, além 
de lutar contra as tentativas de 
desmonte da empresa, a Fenae 
e Apcefs manterão sua atuação 
voltada também para os projetos 
culturais, de esporte e lazer.

Na composição da nova dire-
toria, o diretor do Sindicato dos 
Bancários do Ceará, Marcos Au-
rélio Saraiva Holanda (Marcão) 
assumiu a diretoria de Comuni-
cação e Imprensa da Fenae.

Caixa: Conquistas para trabalho aos sábados
estavam sendo pagas com adicional de 
apenas 50%, quando o correto é 100%, 
conforme relato do coordenador da Co-
missão Executiva dos Empregados (CEE/
Caixa), Dionísio Reis.

Durante a audiência, em resposta à 
cobrança da Contraf/CUT, Fenae, Apcef/
SP e sindicatos, os representantes da 
Caixa afi rmaram que todas as horas tra-
balhadas aos sábados serão pagas, sem 
compensação, com adicional de 100%.

O banco também acatou a reivindicação 
da CEE/Caixa, e vai apresentar, com an-

tecedência de cinco dias, a listagem de 
agências que abrirão aos sábados, assim 
como a relação de bancários convocados. 
A medida tem o objetivo de permitir que 
as entidades representativas possam 
fi scalizar adequadamente este trabalho.

O adicional de 100% sobre a hora 
extra trabalhada aos fi nais de sema-
na está assegurado na cláusula 9 do 
acordo aditivo à Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), que classifi ca sábados, 
domingos e feriados como repouso 
semanal remunerado.

Foto: Augusto Coelho – FENAE
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BRADESCO

Banco condenado a pagar indenização 
por dano moral após assalto a agência
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A Segunda Turma de Julgamento do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT da 
23ª Região), na 6ª Sessão Extraordinária, 
decidiu, por unanimidade, condenar o 
Bradesco a pagar indenização por dano 
moral coletivo e individual, aos bancários 
vítimas do assalto à mão armada.

O processo foi impetrado pelo Sindi-
cato dos Bancários de Mato Grosso, logo 
após o assalto ocorrido no dia 17/11/2015. 
Dois bandidos armados aproveitaram 
que a porta giratória estava danifi cada e 
entraram sem problemas. Eles renderam 
os vigias, ameaçaram os clientes e fun-
cionários e fugiram levando dinheiro dos 
caixas da agência.

Teoria do Risco – Fundamentado 
na teoria do risco da atividade, o TRT 

“No ataque, o objetivo dos bandidos é o 
patrimônio do banco, mas as vítimas são os 

bancários e clientes, cujas vidas fi cam expostas 
ao risco. Reivindicamos que os bancos e também 

o poder público invistam mais em segurança 
para difi cultar a ação das quadrilhas e proteger 

os empregados, os clientes e usuários dos bancos”
Gabriel Rochinha, diretor do SEEB/CE e 

funcionário do Bradesco

condenou o Bradesco ao pagamento de 
indenização por dano moral coletivo de 
R$ 300.000,00, e ao pagamento de inde-
nização por dano moral individual, na 
quantia de R$ 20.000,00 a cada um dos 
empregados. De acordo com a decisão, 

os empregados da atividade bancária 
estão expostos a um maior risco de 
assaltos e sequestros, o que torna a 
atividade considerada de risco e atrai a 
responsabilidade objetiva por parte do 
empregador em eventos dessa natureza.

Breves
Bancos encerram contas 
digitais gratuitas

Alternativa para quem deseja usar o 
banco só pela internet, a conta digital 
sem cobrança de mensalidade chega ao 
fi m no Itaú e Bradesco. A Digiconta do 
Bradesco se une à iConta da Itaú como 
as tentativas frustradas dos bancos 
privados no mercado digital. Entretan-
to, os bancos não quiseram informar 
porque somente as contas gratuitas, 
e não as modalidades pagas, foram es-
colhidas para o corte. O BB lançou no 
fi m de 2016 a Conta Fácil, também com 
opção gratuita, mas deve lançar versão 
mais completa em maio, mas ainda não 
informa quanto ela custará. A verdade 
é que nada se compara ao atendimento 
personalizado nas agências que, com o 
devido investimento, supre perfeitamen-
te a demanda dos correntistas.

Temer assume: foi Golpe!
O presidente ilegítimo Michel Temer 

admitiu, em entrevista na emissora 
Band, que Dilma Rousseff (PT) foi der-
rubada porque deputados do PT não 
salvaram o então presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, no Conselho de Ética da 
Casa. A votação, decisiva, abriu o pro-
cesso de cassação de Eduardo Cunha. 
Temer confessou, de forma absurda-
mente natural, que o impeachment foi 
iniciado por um ato de vingança pessoal, 
que teve desvio de fi nalidade na origem, 
o que caracteriza e comprova mais uma 
vez a natureza do golpe parlamentar de 
2016. Em entrevista em Nova Iorque no 
ano passado, Temer já havia sinalizado 
que Dilma sofreu impeachment porque 
não havia concordado com o programa 
“Ponte Para o Futuro”, que traz no 
cerne as reformas que o golpista vem 
apresentando ao Congresso, todas 
prejudicais aos trabalhadores.

Proposta de adiamento das 
eleições ratifi ca o golpe!
O presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-RJ), mandou 
instalar dia 4/5 uma comissão especial 
para analisar uma proposta de emen-
da constitucional, apresentada pelo 
deputado Marcelo Castro (PMDB-PI), 
que estabelece a simultaneidade nas 
eleições para todos os cargos majoritá-
rios. Com isso, abre-se o caminho para 
a anulação das eleições presidenciais 
de 2018 e a disputa poderia ocorrer 
apenas em 2020, quando haverá elei-
ção para as prefeituras. Esta proposta 
de emenda constitucional estava para-
da desde 2003, mas acaba de ganhar 
tramitação urgente na Câmara. Com 
manobras como o golpe parlamentar de 
2016 e a emenda constitucional agora 
em tramitação, a direita vem levando 
adiante seu plano de destruição da 
democracia brasileira.
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MANIPULAÇÃO mÍdia 
bo
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Os principais veículos de informação 
do País fi zeram uma cobertura 
positiva da proposta de Reforma 

da Previdência enviada pelo governo 
Michel Temer ao Congresso Nacional, 
deixando pouco espaço para opiniões 
divergentes, segundo levantamento 
realizado pelo portal Repórter Brasil. 
Os veículos das organizações Globo fo-
ram os menos críticos: 91% do tempo 
dedicado ao tema pela TV Globo e 90% 
dos textos publicados no jornal O Globo 
foram alinhados à proposta do Palácio 
do Planalto. Nos impressos O Estado de 
São Paulo e Folha de São Paulo, 87% e 
83% dos conteúdos foram positivos. O 
Jornal da Record foi o mais equilibrado, 
com 62% do tempo sendo favorável à 
Reforma.

Para chegar a essa conclusão, a 
Repórter Brasil analisou mais de 400 
textos dos três jornais de maior projeção 
nacional – Folha, O Globo e Estadão – e 45 
minutos de matérias dos dois principais 
telejornais – Jornal Nacional e Jornal da 
Record. O período avaliado abrange a 
cobertura das duas semanas anterio-
res e das duas posteriores à entrega 
do texto da proposta pelo Executivo ao 
Congresso: de 21 de novembro a 20 de 
dezembro de 2016. Conteúdos em que 
prevaleciam o detalhamento do projeto, 
sem apresentação de contrapontos, ou 
o apoio explícito em entrevistas foram 
avaliados como favoráveis e alinhados à 
proposta. Esse é o critério utilizado pelas 
maiores empresas do Brasil especializa-
das em análise de imagem e reputação.

Em uma análise mais qualitativa do 
material, o levantamento aponta ainda 
a que, na TV e nos jornais, sobressai o 
tom alarmista, seguindo a ideia de que 
todos os setores do País precisam de 
dar sua “cota de sacrifício” para resolver 
o problema. Predomina a ideia de que, 
sem a aprovação da proposta, a Previ-
dência vai quebrar e, no futuro próximo, 
engolirá o orçamento. Assim como nas 
propagandas veiculadas pelo governo, 
a mídia reverbera que não sobrará di-
nheiro para o básico: saúde, educação 
e segurança.

Jornal Nacional – No Jornal Nacional, 
dos 29min54s de cobertura do tema, 
apenas 9% do tempo foi dedicado a 
fontes ou dados contrários à Reforma 
da Previdência. A única reportagem con-
siderada crítica à proposta foi uma de 
2min47s que questionava a exclusão de 
integrantes das Forças Armadas, bom-
beiros e policiais militares da Reforma 
da Previdência. Outras oito reportagens, 
que somam 27min07s, mostraram de 
maneira didática as modifi cações previs-
tas e deram voz a membros do governo e 
da base aliada, reforçando o alinhamento 
do veículo com a proposta do Planalto. 

Jornal da Record – O Jornal da 
Record também apoiou a Reforma mais 
do que criticou, mas de maneira mais 
equilibrada do que o Jornal Nacional. 
Enquanto no Jornal Nacional o conteúdo 

pró-reforma chegou a 91%, maior entre 
os veículos analisados, o do Jornal da 
Record foi o menor: 62%. O Jornal da 
Record também foi mais balanceado no 
que diz respeito às opiniões de políticos 
e economistas, com 71% dos posicio-
namentos favoráveis e 29% contrários.

O Globo – No jornal O Globo, o apoio à 
Reforma foi mais explícito, pois as vozes 
contrárias  foram escassas. Nele, 90% 
dos textos foram considerados favorá-
veis às mudanças. Usando expressões 
como “mal necessário” e “garantia do 
futuro”, O Globo privilegiou declarações 
de políticos, estudiosos e analistas pró-
reforma.

Folha de S. Paulo – Entre os impres-
sos, a Folha foi o que dedicou menos es-
paço ao projeto do governo, mas apenas 
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a comercial apoia as reformas e 
oicota os movimentos contra
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% das fontes ouvidas pelo jornal foram 
trárias à Reforma. A Folha ratifi ca a 

ão de que é preciso reduzir a distorção 
re os benefícios de trabalhadores liga-
 ao INSS e de funcionários públicos. 
eículo fez ainda editorial elogiando a 
posta do governo, sob a justifi cativa 
falta de sustentabilidade decorrente 
perfi l demográfi co da população, além 
aposentadorias precoces e regras 
 benefi ciam alguns setores.

O Estado de S. Paulo – Sustentado 
argumento de que o Brasil precisa 
ear suas contas para recuperar a 
dibilidade interna e externa, o Es-
ão abordou a Previdência em 182 
tos, 87% favoráveis às mudanças. O 
adão procurou traduzir em números 
esafi o que o Brasil terá caso não 
ove a medida.

Semana passada foi lançado o novo site do Manchetômetro – uma iniciativa do cientista 
político e coordenador do Laboratório de Estudos de Mídia e Esfera Pública (LEMEP) João 
Feres Jr, da UERJ – que faz um monitoramento diário da cobertura dos principais veículos 
da grande mídia (Folha, Estadão, O Globo e Jornal Nacional) sobre temas como política e 
economia.

É uma ferramenta que traz dados importantes para o debate político e ajuda a compreen-
der o papel da mídia no processo democrático. Na nova versão do site (www.manchetometro.
com.br), os visitantes podem produzir seus próprios gráfi cos escolhendo temas, veículos, 
partidos e período desejado.

Os números derrubam a tese de que o PT sempre teve uma cobertura mais crítica por 
estar no poder e, por isso, naturalmente seria o mais fi scalizado. No mês que antecedeu 
o impeachment, houve um pico de matérias contrárias ao partido. PMDB e PSDB, mesmo 
tendo assumido o governo federal e estando enrolados na Lava Jato, continuaram desfru-
tando de maior complacência da grande imprensa.

O apoio midiático à reforma da previdência proposta por Temer também foi identifi cado 
por um estudo da Repórter Brasil, que analisou os três principais impressos (Estadão, Folha, 
O Globo) e os dois maiores telejornais (Jornal Nacional e Jornal da Record). O levantamento 
chega à conclusão de que quase não há espaço para opiniões contrárias à reforma. A Globo, 
claro, foi a empresa que melhor estendeu o tapete para o governo Temer desfi lar. 90% dos 
textos sobre o assunto no jornal O Globo foram favoráveis à mudança. Folha e Estadão não 
fi caram muito atrás: 83% e 87%.

Depois de conseguir aprovar a reforma trabalhista, Temer conta com o rolo compressor 
midiático para a reforma previdenciária, que terá mais difi culdades para ser aprovada. Os 
números não mentem. Os oligopólios de mídia têm lado claro no jogo político e não vão me-
dir esforços para implantar a agenda neoliberal que foi rejeitada nas urnas pela maioria da 
população por quatro vezes seguidas.

ALERTA: Manchetômetro comprova que mídia 
comercial trabalha pelas reformas
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ESPORTE

Apcef é campeã arrastão do I 
Master de Futsal dos Bancários
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O Itaú lucrou R$ 6,2 bilhões no 
primeiro trimestre de 2017, com 
crescimento de 19,64% em relação 
ao mesmo período de 2016. A holding 
encerrou o primeiro trimestre de 2017 
com 81.219 empregados no país, uma 
redução de 1.652 postos de trabalho 
em relação a março de 2016. Foram 
abertas 36 agências digitais (que já 
somam 144 unidades) e fechadas 202 
agências físicas no país no ano.

O retorno sobre o Patrimônio Lí-
quido Médio Anualizado (ROE) fi cou em 
22,0%, representando uma alta de 2,4 
p.p. em doze meses. Com todo esse 
lucro, o banco continua com processo 
de demissão e fechamento agências, e 
ainda vem apostando no modelo digital, 
um segmento implementado pelo Itaú 
no sistema fi nanceiro.

“Não podemos deixar de frisar os 
interesses do banco nas reformas 

pautadas pelo governo ilegítimo, como 
terceirização, reformas trabalhista e 

previdenciária”
Ribamar Pachedo, diretor do 
SEEB/CE e representante da 

Fetrafi /NE na COE Itaú

Itaú: apesar do lucro 
de R$ 6,2 bilhões 

fechou 1.652 postos 
de trabalho

A equipe da Apcef sagrou-se campeã arrastão do I Campeonato Master de Futsal 
dos Bancários. O time conquistou o título ao vencer a equipe do BB Metropolitano 
por 7 x 4, dia 4/5, no Clube da Caixa. O resultado deu à Apcef o título do 2º turno e, 
como já havia vencido também o 1º turno da competição, levou também o título do 
campeonato.

O atleta Daniel (Apcef) fi cou com o título de Melhor Goleiro, enquanto o atleta Flávio 
(BB Metropolitano) fi cou com a artilharia após ter marcado nove gols na competição.

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE
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DIA DAS MÃES

Secretaria de Aposentados fará 
programação do Dia das Mães em 12/5
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Mais uma audiência de mediação no Ministério Público 
do Trabalho foi realizada em 2/5, em Brasília, para tratar 
da Reestruturação no Banco do Brasil.  A expectativa dos 
funcionários era sobre a extensão da VCP – Vantagem de 
Caráter Pessoal, verba que mantém a remuneração dos 
funcionários que perderam cargo na reestruturação, que 
não se concretizou.

Uma nova mesa de mediação no Ministério Público foi 
marcada para o dia 2 de junho e outra rodada de negociação 
entre sindicatos e BB está agendada para o dia 1º de junho, 
antes da audiência no MPT.

O Banco do Brasil informou que os estudos ainda não 
estão concluídos e que anunciará novas medidas sobre 
movimentações e realocações até o fi nal de maio, quando 
responderá de forma defi nitiva sobre a extensão da VCP 
por um prazo maior. O Banco apresentou o quadro atual de 
2.189 funcionários em VCP total, ou seja, que perderam o 
cargo e não foram realocados em nenhuma função.

No dia 3/5, foi realizada pela Cassi reunião sobre o an-
damento dos trabalhos e à implementação das propostas 
e projetos acordados entre o Banco do Brasil e as entida-
des representativas do funcionalismo do BB. O acordo foi 
apresentado na íntegra do Convênio de Cooperação Técnica 
e formaliza os repasses dos valores previstos no Memo-
rando via ressarcimento de serviços, tais como: Despesas 
de Programas vigentes como Atenção Domiciliar (PAD); 
Assistência Farmacêutica (PAF); Coberturas especiais e 
estrutura própria (CliniCassi), vinculadas ao Plano Associados 
para ativos, aposentados, pensionistas e dependentes. A 
reunião foi uma oportunidade para solicitar esclarecimentos 
sobre o Convênio de Cooperação Técnica e o andamento do 
cronograma de execução das demais ações contempladas 
no Memorando, negociado entre as Entidades e o BB. Para 
maior transparência, foi criado um hot site no portal da Cassi 
(http://www.cassi.com.br/images/hotsites/prestacaodecon
tas/index.htm) com mais informações sobre o cronograma.

Banco do Brasil: em audiência, BB adia 
decisão sobre VCP e frusta funcionários

CASSI: apresentação do convênio Cassi/BB 
reúne entidades

A Secretaria de Aposentados do 
SEEB/CE, dentro das comemorações do 
Dia das Mães, promoverá palestra sobre 
“A Comida Ancestral e sua Infl uência na 
Culinária Brasileira”, no dia 12 de maio 
(sexta-feira), na sua sede do Sindicato, 
a partir das 10 horas. São convidados 
os bancários e bancárias aposentados, 
que serão brindados com degustação de 
alguns pratos da culinária ancestral, ao 
fi nal da palestra.

A palestra será ministrada pelo Chef 
Clóvis Lima, Embaixador da Gastrono-
mia do Ceará e conselheiro do Comitê 
da Gastronomia Brasileira, que também 
mantêm convênio com o Sindicato, para 
fornecimento de serviços de gastronomia 
aos bancários.

O que é cozinha ancestral – Chef Cló-
vis esclarece que a cozinha ancestral tem 
origem na culinária portuguesa, indígena 
e africana, além de questões específi cas 
de cada região. “É aquela cozinha mais 
tradicional, hoje considerada de percep-
ção. Aquela comida gostosa, caseira, das 
nossas avós, dos nossos ancestrais, que 

reacende em nós as melhores lembranças 
da nossa infância”, disse.

“Gostaríamos de convidar todos para 
esse evento, pois será um momento para 
conhecer a origem desses pratos, relem-
brar a infância e das pessoas que fi zeram 
parte da nossa história e que são muito 
importantes nas nossas vidas. Esperamos 
todos vocês”, convida o Chef Clóvis Lima.

Serviço:
Dia 12 de Maio de 2017 

(sexta-feira)
Às 8 horas – Café da manhã 

Às 10 horas – Palestra - “A Comida 
Ancestral e sua Infl uência na 

Culinária Brasileira”
Na sede do Sindicato – Rua 24 de 

Maio 1289, Centro-Fortaleza

“Esse evento 
faz parte 
da nossa 
progra-
mação 
anual, 

visando 
reunir os 

bancários e 
bancárias 
aposen-

tados em 
torno 
de temas relevantes. Além disso, 

será momento de interação e 
confraternização com os colegas 

aposentados, que tanto contribuem com 
o engrandecimento da categoria, com 

sua experiência e sabedoria”
Plauto Macedo, secretário de 

Aposentados do SEEB/CE
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Contraf e sindicatos retomam mesa 
de negociação com o Banco do Nordeste

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
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Sistema fi nanceiro quer 
as reformas de Temer

Em entrevista à Rede Brasil Atual, 
a senadora Gleisi Hoffmann (PT/PR), 
líder do partido no Senado, apontou 
o sistema fi nanceiro como um dos 
atores interessados na aprovação 

das reformas trabalhista e da 
Previdência. Para ela, “o sistema 
fi nanceiro, a grande mídia, um 

setor do empresariado que quer 
melhorar os seus lucros retirando 
direitos dos trabalhadores através 

da reforma trabalhista”, estão 
envolvidos na campanha em prol 
da aprovação das propostas do 

governo Temer. Gleisi avaliou como 
muito positiva a Greve Geral do dia 

28/4.

95% rejeitam reforma 
trabalhista

O Senado abriu uma consulta 
pública, por meio da plataforma 
on-line ecidadania, para que as 

pessoas opinem sobre o projeto de 
reforma trabalhista, que tramita 

na Casa. Os números revelam 
ampla rejeição. Até o dia 4/5, 

25.224 pessoas (95% do total) 
se manifestam contra a proposta 

e 1.273, a favor. Agora como 
Projeto de Lei da Câmara (PLC) 38, 

a proposta foi lida no plenário do 
Senado dia 2/5. A oposição quer a 
matéria em debate nas comissões 
de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) e Constituição, 

Justiça e Cidadania (CCJ).

Temer corrupto!
Pesquisa divulgada pelo Datafolha 

dia 4/5 mostra que 73% dos 
entrevistados acreditam que 

Michel Temer teve participação 
direta nos esquemas de corrupção 

descobertos pela operação 
Lava-Jato. Além disso, 82% da 
população defendem a demissão 
dos ministros investigados pelo 

mesmo motivo. O levantamento foi 
realizado em 26 e 27/4, com 2.781 

entrevistas em 172 municípios.
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CEA C o n f e d e -
ração Na-
cional dos 

Trabalhadores no 
Ramo Financeiro 
(Contraf) e o Sindi-
cato de Bancários 
que compõem a 
Comissão Nacio-
nal dos Funcioná-
rios do BNB es-
tiveram reunidos 
com a Diretoria 
Administrativa e 
de Tecnologia da Informação do Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB) no último dia 5 de 
maio, em Fortaleza.

Na pauta a retomada de vários assuntos 
pendentes na mesa permanente de negocia-
ção, com destaque para a cobrança pelas 
entidades sindicais de acesso imediato aos 
registros do sistema de ponto eletrônico há 
dois meses em funcionamento na Instituição. 
As entidades exigiram o pagamento de todas 
as horas extras prestadas no período, inde-
pendentemente de dotação prévia.

Os representantes da Contraf e Sindicatos 
reiteraram a necessidade de convocação de 
concursados e realização de novos concur-
sos para fazer face à crescente demanda 
de serviços apresentados pelo Banco e que 
resulta na impossibilidade do cumprimento da 
jornada normal de 6h e 8h, gerando o acúmulo 
de horas extras.

Concorrências – Cobrada pela entidade 
representativas dos trabalhadores, a Diretoria 
Administrativa e de TI do BNB afi rmou que 
os candidatos aprovados em concorrências 
internas para ocupar funções em comissão 
continuam tendo assegurada a sua efetivação 
no prazo máximo de 180 dias quando a lotação 
da unidade operadora estiver com dotação 
suprida acima de 80%. O diretor Administra-
tivo, Perpétuo Socorro Cajazeiras, pediu às 
entidades para citar os casos em que essa 
regra não vem sendo atendida, para tomar 
as providências junto aos gestores principais 
das agências, que não podem vetar a liberação 
de nenhum colega que tenha logrado êxito no 
processo de concorrência, afi rmou.

Greve do dia 28 – A Contraf e os Sin-
dicatos reivindicaram da direção do BNB o 
abono integral de falta do dia 28 de abril, 

argumentando que a paralisação foi precedida 
de todos os trâmites legais e aprovada em 
assembleia em todo o País, além de tratar-
se de um legítimo direito dos trabalhadores, 
assegurado na Constituição Federal.

A diretoria Administrativa do Banco 
limitou-se a informar que segue orientação 
da Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) 
quando registra no ponto Ausência Não Jus-
tifi cada. Mas comprometeu-se a analisar o 
pleito das entidades dos trabalhadores para 
oferecer um posicionamento posterior.

As entidades sindicais estão sendo orien-
tadas pela Contraf a ingressar com ações 
judiciais requerendo o abono integral da falta 
do dia 28 de abril ou a sua compensação nos 
moldes do tratamento dispensado às faltas de 
greves da campanha nacional dos bancários.

“No cenário 
do atual 

Governo, as 
demandas dos 
trabalhadores 
tendem a ser 

ignoradas, 
fragili-

zando-os 
e ao BNB. 

Mas vamos 
continuar 

fi rmes na busca dos nossos direitos”
Tomaz de Aquino, diretor do 

Sindicato e Coordenador da CNFBNB


